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resumo: 

O presente artigo teve por objetivo averiguar à luz da Semiótica de Pierce cartazes projetados por 

alunos para promover o bem-estar às pessoas em recuperação da Covid-19. A Semiótica é uma área 

do conhecimento que dispõe de diversos modelos de análise e veio sendo utilizada por designers, 

ocasionando mudanças na metodologia projetual. 

Os cartazes foram desenvolvidos durante a disciplina de Semiótica aplicada ao Design, de um 

curso superior de Design (Imperatriz-MA), em contexto remoto, ocasionado pela pandemia. O 

processo metodológico consistiu na busca do referencial teórico por meio de uma revisão bibliográfica 

em obras de referência sobre os temas pesquisados. E posteriormente foram submetidos à análise 

semiótica. Logo, os cartazes demonstraram atingir o objetivo proposto agregando conhecimento ao 

ensino do Design. 
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1. Introdução  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou oficialmente, em 11 de março de 2020, a pandemia 

da COVID-19, e o vírus que causa essa doença respiratória, denominado coronavírus (Sars-Cov2). 

Sabe-se que inicialmente registraram-se casos na China e posteriormente espalharam-se por todo o 

mundo (OPAS - ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE - OPAS /OMS, 2020). Desde 

então, a sociedade atual precisou rapidamente se reorganizar para enfrentar os novos e desconhecidos 

desafios, como do isolamento social, do trabalho remoto e das medidas de sanitização, contra o avanço 

da doença. 

Porém, infelizmente houve um comprometimento da saúde mental da população em geral, 

com a difusão de mitos e informações equivocadas sobre a infecção, medidas de prevenção, bem como 

a dificuldade em compreender as orientações das autoridades sanitárias (BAO et. al., 2020). 

Ocasionando diversas sensações que não favoreceram o bem-estar. Nesse contexto foram 

desenvolvidos por alunos cartazes com elementos da Semiótica aplicada ao Design, para promover 

bem-estar às pessoas em recuperação da COVID-19 e o presente artigo objetiva averiguar à luz da 

Semiótica de Pierce os cartazes projetados. 

2. O Design do cartaz como mediador social 

Para Silva (2008) o cartaz teve seu início por volta do século XIX, e era utilizado para divulgação de 

espetáculos e casas de entretenimento nas grandes cidades. E com o passar do tempo, ele se tornou um 

veículo de informação e divulgação política, de serviços, de produtos e de campanhas de saúde. O 

cartaz é um mecanismo publicitário bastante utilizado nos países capitalistas, sendo o auxiliador e 

motor do consumo (MOLES, 1978). 

Historicamente, o pintor francês Jules Chéret, em 1860, foi o primeiro artista plástico que 

elaborou cartazes sedutores para causar impacto emocional no público por meio dos estudos dos 

aspectos psicológicos na publicidade (ABREU, 2011). De lá para cá, o cartaz ainda carrega o registro 

das mudanças sociais, políticas e econômicas no decorrer do tempo, acompanhando as transformações 

gráficas e tecnológicas para agradar públicos, grupos e movimentos. Assim, a comunicação 

impulsionada pelo uso do cartaz, ainda mostra-se atrativa. 

 

2. 1 A comunicação durante a pandemia  de Covid-19  

 

Um estudo global divulgado pela agência de comunicação Edelman mostra que em meio à 

pandemia há preocupação mundial sobre fake news a respeito do Coronavírus. Porcentual de 74% dos 

entrevistados tem essa preocupação em relação às redes sociais - no Brasil, o medo chega a 85% 

(BOUCAS, 2020). A difusão de mitos e informações equivocadas sobre a infecção agrava ainda mais o 

cenário (BAO et. al., 2020). E pode contribuir para condutas inapropriadas e exposição a riscos 

desnecessários, pois os comportamentos que as pessoas apresentam estão ligados à compreensão que 

têm acerca da severidade da COVID-19 (SHOJAEI e MASOUMI, 2020). 

Um estudo populacional sobre implicações na saúde mental, diante da pandemia do novo 

coronavírus realizado na China, incluindo 1.210 participantes em 194 cidades, durante o estágio inicial 

da pandemia, revelou sintomas moderados a severos de ansiedade, depressão e estresse, em 28,8%, 

16,5% e 8,1% dos respondentes, respectivamente (WANG et al., 2020). Em contrapartida, receber 

informações precisas sobre a situação local da doença e formas de prevenção e tratamento refletiam em 

menores níveis de ansiedade, depressão e estresse (WANG et al., 2020). Ou seja, avessos à sensação 

de bem-estar. 

 



 

3. Bem-estar, Semiótica e Design 

Para Siqueira e Padovam (2008) a concepção de saúde inclui bem-estar como um conceito chave e em 

decorrência, encontram-se na literatura diferentes proposições teóricas para bem-estar. Todavia, apesar 

dos diferentes conceitos apontados sobre bem-estar, adotou-se nesse estudo a concepção de bem-estar 

subjetivo (ou feliz) relacionados às emoções positivas (entusiasmo e alegria) (WATSON e CLARK, 

1994). A “captação” de emoções no Design é um tema bastante debatido na área (DEMIR et al., 2009; 

JORDAN, 1999; DESMET, 2002 e NORMAN, 2004). Porém, em paralelo há outro elemento 

fortemente ligado - A Semiótica. Santaella (2007) define Semiótica como a ciência que investiga todas 

as linguagens possíveis com o intuito de examinar os modos de constituição de todo e qualquer 

fenômeno de produção de significado e sentido. 

É uma área do conhecimento que dispõe de diversos modelos de análise, oferece os 

fundamentos teóricos e as ferramentas metodológicas para o estudo da construção dos significados 

(OLIVEIRA, 2007).  A Semiótica veio sendo utilizada por designers em duas direções: a semiologia 

que se originou na linguística, de Ferdinand de Saussure (1857-1913), e a decorrente do pragmatismo 

americano, com Charles Sanders Peirce (1839–1914). Ambas, influenciaram em mudanças na 

metodologia projetual (MAGER, 2008). A partir dos anos 80, Bürdek (2006) aponta o aparecimento da 

expressão "linguagem do produto", surgida para confirmar que o design também se encarrega das 

relações homem-objeto (interesses do conhecimento) e a semiótica fomentou importantes subsídios 

para isso. Niemeyer (2010) diz que a importância do significado dá relevância no projeto e é um ponto 

de partida para entender como se dá a construção de um sistema de significação. 

A Semiótica na atividade projetual do Design ocorre através de uma sistematização na qual é 

necessário se identificar: a) os valores centrais (personalidade e perspectivas do público); b) construir 

um personagem (descobrir os sentimentos do usuário a partir de seus valores); c) encontrar uma voz 

visual (listar palavras que expressem valores para o público). Assim, é necessário desenvolver o 

projeto realizando as associações com as classes sígnicas, e avaliando o fator comunicacional para 

conduzir a compreensão ao público (NIEMEYER, 2010). Embora seja recente a utilização da 

Semiótica nas grades curriculares dos cursos de graduação em Design (CARDOSO et. al., 2014). 

Neste estudo, optou-se por utilizar a análise da semiótica norte-americana propagada pelo cientista-

lógico-filósofo de Pierce como base. 

3.1 A Semiótica de Pierce  

 

A Semiótica de Pierce foi “concebida como lógica” e a lógica analisa qualquer fenômeno, como 

produtor de significação e de sentido (SANTAELLA, 2007). Assim, toda a obra de Peirce é alicerçada 

na ciência da fenomenologia, divida em três categorias universais aplicadas a qualquer fenômeno: 

Primeiridade, Secundidade e Terceiridade. O Quadro 1 expõe as relações, a seguir: 

 

Quadro 1 – Categoria universais da Semiótica de Pierce. 

 
Fonte: NIEMEYER (2010) 

A Primeiridade é conhecida por ser a categoria da qualidade e do sentimento. São aqueles 

fenômenos que se apresentam sem a interferência de nenhum outro (SANTAELLA, 2007). A 



 

Secundidade é a categoria da experiência, do esforço e do fato. Trata-se da categoria de confrontação, 

de relação, é o ensinamento da experiência (DELEDALE, 1978). E a Terceiridade é a categoria que se 

caracteriza pela mediação, um terceiro relacionando o ato causal e o seu efeito. Age com força de lei, 

mediando e possibilitando as relações entre dois elementos (SANTAELLA, 2007).  

Conforme o Quadro 1 temos que a tríade qualisigno-sinsigno-legisigno se faz a partir do 

aspecto manifesto do signo, pois este “em si ou Representâmen é algo que integra o processo de 

representação, passível de ser percebido, pelo sentido. Ele é o suporte das significações que serão 

extraídas do signo” (NIEMEYER, 2010, p. 39). O Objeto é constituído pelas estratégias pelas quais 

esse ‘algo’ se faz representar, é a mediação que o signo estabelece, formando a tríade ícone-índice-

símbolo. Sendo que quando a representação se dá por semelhança temos um Ícone. Enquanto que, 

quando o procedimento de representação se faz por meio de marcas que o objeto causa, temos um 

Índice (NIEMEYER, 2010). Seguindo a análise do Quadro 1, sobre o Símbolo, temos que a relação se 

dá por um processo de convenção, sendo que “a associação não é arbitrária mas determinada por 

princípios pré-existentes, inerentes ao tipo de código a que pertence o signo” (NIEMEYER, 2010, p. 

42). E finalmente, a tríade rema-dicente-argumento se relaciona com o interpretante, que consiste nas 

possibilidades interpretativas do signo (SANTAELLA, 2007; NIEMEYER, 2010). 

 

4. Metodologia 

Para o presente estudo, a metodologia adotada é de ordem qualitativa a mais indicada para as nossas 

pretensões de “focar representações de mundo, relações sociais, identidades, opiniões, atitudes, crenças 

ligadas a um meio social” (RESENDE, 2009, p. 57). Pois, trata-se de experiências vivenciadas pelos 

alunos quanto ao estudo e aplicação dos elementos da Semiótica no desenvolvimento de um cartaz. 

Primeiramente, o método de pesquisa buscou o referencial teórico por meio de uma revisão 

bibliográfica em obras de referência sobre os temas pesquisados. Posteriormente, os cartazes 

projetados pelos alunos foram submetidos a uma análise tendo como base a Semiótica de Pierce. 

5. Produções dos alunos 

Seguem abaixo, os cartazes desenvolvidos com as devidas análises: 

Na produção à esquerda (1) do aluno Emanuel Cavalcante e à direita (2) a do aluno Felipe 

Freitas. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 1 – Cartazes dos alunos Emanuel Cavalcante e Felipe Freitas. 

Fonte: A autora (2020) 
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Em síntese, pode-se estabelecer a seguinte ordenação dos elementos visuais relacionados às categorias 

fenomenológicas, conforme os Quadros 2 e 3: 

 

Quadros 2 e 3 – Síntese do processo de construção de sentidos nos cartazes 1 e 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2020). 

 

 

Na produção à esquerda (3) do aluno Eduardo Moura e à direita (4) a da aluna Sarah Reis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 2 – Cartazes dos alunos Eduardo Moura e Sarah Reis. 

Fonte: A autora (2020). 

 

Em síntese, pode-se estabelecer a seguinte ordenação dos elementos visuais da produção em 

relação às categorias fenomenológicas, conforme os Quadros 4 e 5 abaixo: 

 

Quadros 4 e 5– Síntese do processo de construção de sentidos nos cartazes 3 e 4. 

2 1 

3 4 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2020). 

 

 

Na produção à esquerda (5) da aluna Christiany Silva e à direita (6) a do aluno Sidecley Lima 

Júnior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 3 - Cartazes dos alunos Christiany Silva e Sidecley Lima Júnior. 

Fonte: A autora (2020). 

 

Em síntese, pode-se estabelecer a seguinte ordenação dos elementos visuais da produção em 

relação às categorias fenomenológicas, conforme os Quadros 6 e 7 abaixo: 

 

Quadros 6 e 7 – Síntese do processo de construção de sentido nos cartazes 5 e 6. 
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Fonte: A autora (2020). 

 

 

Na produção à esquerda (7) da aluna Rhayssa Sá e à direita (8) a da aluna Natália Palmeira. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 4 – Cartazes das alunas Rhayssa Sá e Natália Palmeira. 

Fonte: A autora (2020) 

 

Em síntese, pode-se estabelecer a seguinte ordenação dos elementos visuais da produção em 

relação às categorias fenomenológicas, conforme os Quadro 8 e 9 abaixo: 

 

Quadros 8 e 9 – Síntese do processo de construção de sentido nos cartazes 7 e 8. 
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7 8 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2020). 

 

 

6. Considerações Finais 

A partir dos resultados podemos comprovar a importância de se trabalhar teorias a partir das 

produções dos alunos. Apesar de a Semiótica de Peirce ter um cunho mais filosófico, ela auxilia no 

trabalho da sensibilidade e da percepção dos alunos. Preliminarmente pela análise semiótica, os 

cartazes conseguiram promover a sensação de bem-estar conforme objetivado. Porém, futuramente é 

ideal que se faça um estudo sobre a percepção do público de interesse com relação aos cartazes 

desenvolvidos. Assim, poderemos fortificar ainda mais, as contribuições para o ensino da Semiótica 

aplicada ao Design.  

_________________________________________________________________ 

COVID-19'S DESIGN AND PANDEMIC - Ways to create a sense of well-

being through Semiotics applied to posters 
 

Abstract: The is paper was to investigate in the light of Pierce's Semiotics posters designed by 

students to promote the well-being of people recovering from Covid-19. Semiotics is an area of 

knowledge that has several models of analysis and has been used by designers causing changes in the 

design methodology. 

The posters were developed during the discipline of Semiotics applied to Design from a higher course 

in Design in the city of Imperatriz Maranhão Brazil in a remote contexto caused by the pandemic. The 

methodological process consisted of the search for the theoretical framework through a bibliographic 

review in reference works on the researched themes. And later they were subjected to semiotic 

analysis. Soon the posters demonstrated to reach the proposed objective adding knowledge to the 

teaching of Design. 

Keywords: Poster; Semiotics; Covid-19; Pandemic; Design teaching. 
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